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MULHER E
MULHERES EXIGEM 
CIDADANIA PLENA

Lideradas por uma feminista de 81 anos,. 

CarmemPortinho, 800 ruidosas e animadas 

mulheres ocuparam ontem a Câmara para fa

zer a entrega oficial de suas reivindica

ções ao presidente da Constituinte, Ulys- 

ses Guimarães. Convocada pelo Conselho Na 

cional dos Direitos da Mulher, proceden

tes de todas as partes do país, elas che

garam à Câmara ã s 1 6 h  empunhando cartazes 

ecantando. S ó à s i 8 h ,  depoisde terem 

tomado a mesa, o plenário e as galerias, 

cantando o Hino Nacional, demãos dadas,
elas se retiraram. Logo que chegaram á C â

mara, houve um impasse: as mulheres con

centradas no Salão Nobre queriama todo 

custo invadir o plenário. Os ânimos se 

acalmaram com a chegada de Ulysses. Houve 

uma enorme confusão quando todos quiseram 

t e s t e m u n h a r a e n t r e g a d a C a r t a d a s n u l h e -  

r e s à  Constituinte. Apesar do tumulto, o 

documento foi entregue e as deputadas, li 

deradas por Benedita da Silva (Pf-RJ),
conduziram as mulheres às galerias e os

parlamentares, ao plenário. Uma das mais 

aplaudidas foi Benedita da Silva, quando

disse: "Estamos reclamandoodireito à

cidadania. Somos legitimas representantes 

daqueiasque, em silêncio, possibilitaram 

que os senhores (digirindo-se aos deput^^-j 

dos) estejam sentados aí". TambéfnadfAl^rl

tada8ethAzize(PMDB-AM)foi aplaud i 7 # j
quando disse que "mais da metade da Conyi 

tituipte deveria ser compostapor nulhe-J

eleitorado brasileiro". AnaMaria Rattes 

(PMDB-RJ) ressaltou: "E a primeira vez}^ 

que as mulheres são maioria neste plenA-Jj

. r i o e n a m e s a .  A n o s s a l u t ^ h & ó é s ò  d a s j  

mulheres, mas do povo brasileiro bus-

ca igualdade social". (3P-27/3/B7)
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Aconteceu

Constituinte
PMÜB E PEQUENOS PARTIDOS 
DEIXAM PFL FORA DA MESA
0 PFL está fora da Mesa da Constituinte, 

que foi eleita por um plenário com 311 

deputados e senadores, após acordo entre 

o PMDB e os pequenos partidos. A composi

ção final da Mesa - seu presidente, Ulys- 

ses Guimarães, foi eleito no dia da insta^ 

lação da assembléia - é a seguinte: 1S
vice - senador Mauro Benevides, PMDB do 

Ceará; 2s vice - deputado Jorge Arbage, 

do PDS do Pará; 19 secretário - de

putado Marcelo Cordeiro, do PMDB da Ba

hia; 29 secretário - senador Mário Maia, 

do PDT do Acre; 39 secretário - deputado 

Arnaldo Faria, do PTB de São Paulo; su

plentes - deputada Benedita da Silva, do 

PT do Rio de Janeiro; deputado Luis Soy- 

er, do PMDB de Goiás; e deputado Sotero

Cunha, do PDC do Rio. "Temos que ser 

pragmáticos". A frase, dita na manhã de 

ontem pelo líder do PMDB na Constituinte, 

senador Mário Covas, deflagrou o processo 

de negociação com os pequenos partidos pa 

ra o preenchimento dos dois lugares vagos 

na Mesa pela desistência do PFL, o segun

do maior partido, de participar na dire

ção da assembléia. As 17h, quando o acor

do foi concluído, estava sacramentada a 

primeira grande derrota do PFL na Consti

tuinte. "Nunca antes tínhamos experimenta 

do o peso de sermos minoria. Agora esta

mos sentindo o gosto amargo da derrota", 

admitiu o vice-líder Alceni Guerra. (JB - 

27/3/87)

ENCOMtRODEMUIIÍERES(RJ)
0 Terceiro Encontro de Mulheres da Baixa

da Fluminense (RJ), realizado no fim de 

semana no Instituto de Educação Rangel 

Pestana, em Nova Iguaçu, terminou ontem 

com algumas propostas a serem encaminha

das à Assembléia Nacional Constituinte. 

Elas serão anexadas à Carta das Mulheres

à Constituinte, que foi entregue pessoal

mente à Ulysses Guimarães, dia 26, em Bra 

sília. Para Angela Borba, uma das coorde

nadoras do evento, e que faz parte do gru 

po Nós mulheres, o ponto positivo do en

contro foi o fato de "as mulheres desco

brirem que os seus problemas sãoos mesmos 

das que moram em outros municípios e que 

podem debatê-los sem vergonha ou medo". 

Os seis temas que integram a Carta das 

Mulheres à Constituinte - família, traba

lho, saúde, educação, discriminação raci

al e violência - foram debatidos por cer

ca de 1.100 mulheres durante o encontro. 

CONSTITUINTES NAO CONSEGUEM CON
SENSO EM PROPOSTAS SOBRE MULHERES
Apesar da diversidade ideológica da Banca 

da feminina, as 25 constituintes eleitas 

- a deputada Bete Mendes (PMDB-SP) licen

ciou-se para ocupar o cargo de secretária 

da Cultura do governo Orestes Quércia 

estão tentando manter a unidade em torno 

de questões de interesse da mulher como 

isonomia salarial, garantia de creches, 

proteção ao menor órfão ou abandonado, dî  

reitos e deveres iguais na sociedade con

jugal. Mas são temas como a legalização 

do aborto - defendida por quase todas as 

entidades feministas - que ameaçam o "lob 

by" feminino, guiado pelo Conselho Nacio

nal dos Direitos da Mulher, órgão vincula 

do ao Ministério da Justiça. Na "Carta 

das Mulheres", entregue na última quinta- 

feira ao presidente do Congresso consti

tuinte, da Câmara dos Deputados e do 

PMDB, deputado Ulysses Guimarães, por um 

grupo de feministas liderado pelas deputa 

das constituintes, o tema do aborto aca

bou sendo incluído no item saúde, através 

de uma reivindicação de "garantia de li

vre opção pela maternidade, compreenden

do-se tanto a assistência ao pré-natal, 

parto e pós-parto como o direito de evi

tar ou interromper a gravidez sem prejuí

zo para a saúde da mulher". (FSP 

29/3/87)
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Cedi
0 Terceiro Encontro de Mulheres da Baixa

da teve o apoio do Conselho Nacional de 

Cefesa dos Direitos da Mulher, das Asso

ciações de bairros e de muitos voluntá

rios. Para dar assistência às mulheres

que tinham filhos, foi organizada uma cre^ 

che, em que muitas brincadeiras e traba

lhos manuais foram criados para distrair 

as 140 crianças que ontem ficaram lá. 

(JB - 30/3/87)

O MOVIMENTA FEMINISTA NO BRASIL

'i'rutn*iinstas

aperfeiçoar iegtsiaçâo trabaihista. 
1985 Projeto Peia Guarda e Proteção

das Crianças ', do conseiho

PoMticos
1927 Mulheres do Rio Grande do Norte

uma Assembiéia Naeionat 
Constituinte.

!982 SAo eieitas 5B muiheres para a

1984 Núcieo de Muiheres do PMDB d 
Ftohanópoiis (SC).

198$ Formada Coordenaçéode MuH)

^PCdo B  ̂e mditantus do !^T. t

Conquistas

tONUi.  ̂ ^
1976 fnstituida a "Década da Muiher' 

durante a Conferéncta Mundia) do

de Boston (EUA) e o Centro de

Beto Horizonte (MG).
198) 1° Encontro Nacionai da Muiher

SáoPauio.
i983 Conseiho Estadua) da Condição 

Campo.
i987 Existem cerca de 430entubdes 

feministas no Brasii
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Aconteceu

ENTIDADES IMDICARRO OS RELATORES 
PARA A "INICIATIVA POPULAR"
Os plenários estaduais constituintes deve 

rão escolher, até junho próximo, cinco rie 

latores para defenderem as propostas enca 

minhadas ao Congresso constituinte, atra

vés da chamada."iniciativa popular" ( a r M  

go 23 do regimento interno), que permite 

a apresentação de projeto às comissões 

constitucionais, desde que subscrito por 

trinta mil cidadãos e sob a responsabili

dade de três entidades legalmente consti

tuídas. A afirmação foi feita ontem pelo 

arquiteto Francisco Whitaker Ferreira, do 

Plenário Paulista Pró-Constituinte e da 

Comissão de Acompanhamento à Constituinte 

da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil). Entre as entidades que atuam 

junto aos plenários estaduais estão a 

CUT, a CGT, a Pastoral da Terra, a UNE e 

o Movimento dos Sem-Terra. A decisão de 

escolher relatores para as propostas ba- 

aeadas na "iniciativa popular" foi tomada 

pelos vinte plenários estaduais consti

tuintes, a partir da aprovação, em plená

rio, do regimento definitivo do Congresso 

Constituinte. A ratificação da proposta 

foi feita anteontem - data em que o regi

mento foi promulgado -, durante reunião 

das entidades, na Câmara Municipal de 

São Paulo (centro paulistano). (FSP 

26/3/87)

BOBF LANÇA 
CAMPANHA POR DIRETAS
Um dos expoentes da teologia da liberta

ção, Frei Leonardo Boff, pediu a convoca

ção de diretas para presidente, à noite, 

no palanque da ia Plenária Nacional Popu

lar Pró-Constituinte, armado na principal 

praça de Vitória, depois de pregar a der

rubada do atual sistema. "tCo só o siste

ma capitalista é inimigo do povo, como o 

atual regime, que não realizou nada. Va

mos exigir um presidente que venha ungido 

pelo voto popular", disse. Com Boff vie

ram os deputados federais do PT Luiz Iná

cio Lula da Silva (SP) e Vitor Buaiz 

(ES), o presidente da CUT, Jair Meneghel- 

li, e frei Beto. Lula encerrou o ato pú

blico recordando que foi em Vitória que o 

ex-presidente Tancredo Neves lançou a No

va República. Agora, segundo ele, é na ca 

pitai capixaba que está sendo lançado o 

movimento que levará o povo "as ruas para 

obter uma Constituinte que reflita os in

teresses reais do país". "A nossa chan

ce", assegurou, "se inicia hoje em Vitó

ria e que ela se propague por todo país, 

porque o político, por mais sem vergonha 

que seja, teme o povo. Ele só não teme 

quando o povo não está organizado. Temos 

ainda que aprender a não fazer silêncio". 

(JB - 29/3/87)

ÍNDIOS PREOCUPADOS 
COM A CONSTITUINTE
Um debate sobre a Assembléia Nacional 

Constituinte será iniciado hoje na aldeia 

de São Marcos com a participação de 150 

lideranças indígenas, num evento que con

ta com o apoio da Fundação Nacional do 

índio, por determinação do presidente da 

Funai, Romero Jucá Filho. Os índios mos

tram-se preocupados com o tratamento a 

ser dispensado pelo Congresso Nacional a 

temas envolvendo terras, direitos auto

rais, artesanato, cidadania, saúde e de

senvolvimento comunitário, entre outras, 

coisas. Essa preocupação determinou a rea 

lização da reunião que poderá ser desen

volvida, doravante, também em outras re

giões do País, habitadas por indígenas. 

Do ponto de vista político-administrati

vo, os silvícolas entendem ser importante 

para eles e para a Funai o debate em tor

no da Constituinte. Consideram que a não- 

reeleiçáo do cacique Mário Juruna e a 

não-eleição de nenhum outro líder indíge

na deixaram esse importante segmento da 

sociedade sem representação junto ao Con

gresso Constituinte. (CORREIO BRAZILIEM- 

SE/DF - 17/3/87)



A MOVA COMSH!U!ÇM MM) nrW RA STH 

VOTADA AMTES DO DIA 15 DE OEZBCMO

O Brasil só terá uaa nova Constituição, se tudo correr bem, lá peio meio de 

dezembro. Isso não vai depender do esforço dos 539 constituintes. Acontece que o regi^ 

mento interno, promulgado na terça-feira passada, 32 dias após a instalação dos traba 

lhos, estabelece m  prazo aíniao de 206 dias para a elaboração da Constituição. Se os 

trabalhos começarem, efetivamente, na próxima quarta-faira, dia ia df abri , a Consti 

tulção já não sairia antes de novembro. Mo entanto, o regimento n3o (stabelece prazos 

para a discussão do projeto da Constituição em plenário. Segundo o p: esidente do Con

gresso constituinte, deputado Ulysses Guimarães, isso levará, pelo mrnos, m mês. As

sim, a Constituição n9o fica pronta antes de meados da dezembro.
0 exemplo claro das dificuldades fica por conta do regimento inte no, que 

define cs normas de trabalho dos constituintes: levou 32 dias para ser aprrvado.

Cronograma

E o seguinte o cronograma - ou "fluxograma" como os constituintes o denomi

nam - dos trabalhos do Congresso constituinte se as comissões forem mesmo instaladas 

na próxima quarta-feira:

1* de abril - 0 deputado Ulysses lê, em plenário, os nomes dos membros das 

comissões e as declara constituídas.

3 de abril - Depois de elegerem seus presidentes, vice-presidentes e relato

res, as oito comissões constitucionais dividem-se em três sub-comissões cada. A única 

co3dssão que nSo se divide é a Comissão de Sistematização. Cada subcomissão elegerá

presidente, dois vice-presidentes e um relator.

24 de abril - Termina o prazo para que os constituintes apresentem seus pro

jetos para a nova Constituição.

18 de maio - Termina o prazo para que cada subcomissão apresente o seu proje 

to, que será encaminhado à comissão a que pertence.

2 de j w h o  - Termina o prazo para que cada comissão apresente o seu projeto, 

que será encaminhado à Comissão de Sistematização.

ia de agosto - Finda o prazo para que a Comissão de Sistematização apresente 

ao plenário o projeto de Constituição. 0 projeto deve ser encaminhado para publicação 

no Diário da Assembléia Constituinte.

31 de agosto - Termina o prazo para que os constituintes ofereçam emendas em 
planárlo e para que sejam apresentadas as propostas de "iniciativa popular", ou seja, 

a possibilidade de que grupos façam as suas sugestões, coordenados por três entidades 

de caráter nacional.

10 de seteabro - Termina a discussão do projeto em plenário. 0 projeto volta 

para a Comissão de Sistematização.

5 de outubro - 0 projeto volta ao plenário para votação. Não há prazo para 

isso. 0 deputado Ulysses Guimarães calcula que isso levara um mês. Depois de votado, 

volta para a Comissão de Sistematização.
4 de noveaáno - Termina o prazo para que a Comissão de Sistematização elabo

re a nova redação do projeto.

6 de novembro - 0 projeto entra em segundo turno de discussão em plenário.

21 de no wcmb r o - Termina o segundo turno de votação em plenário. Se houver

emendas, o projeto volta para a Comissão de Sistematização.

1" de dezembro - Acaba o prazo para que a Comissão, se houver emendas, apre

sente a nova redação. Mão há prazo previsto para a votação. Alguns constituintes acre 

ditam que levará dez dias. 0 projeto volta para a Comissão de Sistematização.

10 de dezeaá n u  - Finda o prazo para que a Comissão de Sistematização elabore 

a redação final da Constituição.

15 de dezembro - 0 projeto é publicado no Diário da Assembléia Constituinte 

e aprovado em processo simbólico e maioria simples de votos. 0 deputado Ulysses Guima 

rSes convoca sessão solene, em data a ser marcada, para a promulgação da Constitui

ção. 0  Congresso constituinte se dissolve depois disso. Mo entanto, esses prazos só 

valem se o regimento interno for mesmo respeitado.

(FSP -  29/3/87)



Aconteceu
CONSTITUINTE: IhtSC INFORMA

1. Com a posição intransigente do PFL de não participar da Mesa da Consti

tuinte, houve a redistribuição dos cargos remanescentes. E, neste caso, conforme o lí

der Mario Covas, foi aumentada a participação e importância dos pequenos partidos na Me 

sa.

2. Com a eleição de Mario Covas, houve uma sensível abertura de espaço para 

a ala progressista da Constituinte. Poderão emplacar para relatores constituintes como: 

Domingos Leonelli (Comissão de Ordem Social), Bernardo Cabral (Comissão de Sistematiza

ção), Euclides Scalco (Subcomissão de Saúde, Seguridade e Meio Ambiente), Jose Carlos 

Sabóia ou Fabio Feldman (Subcomissão dos Negros, Populações Indígenas, Pessoas Dificien 

tes e Minorias), Plínio de Arruda Sampaio (Subcomissão do Poder Judiciário e do Ministé 

rio Público), Osvaldo Lima Filho ou Benedito Monteiro ou Vicente Bogo (Subcomissão da 

Política Agrícola e Fundiária e da Reforma Agrária), Cristina Tavares (Subcomissão da 

Ciência e Tecnologia e da Comunicação), Hermes Zanetti (Subcomissão da Educação, Cultu

ra e Esporte), Severo Gomes (Comissão da Ordem Econômica), etc.. Vale salientar que, an 

teriormente, a maioria desses constituintes não teriam nenhuma chance de ocupar esses 

postos. Os relatores das Comissões e das Subcomissões farão parte da Comissão de Siste

matização, que é, inegavelmente, a Comissão de maior poder dentro da Constituinte.

3. A reunião da Campanha Nacional da Reforma Agrária, realizada dia 20 no 

Rio de Janeiro, aprovou a proposta da Campanha para a Constituinte. A mesma será entre

gue pela CNRA aos líderes do PMDB, PT, PDT, PCB, PC do B, PSB e ao líder da ANC, Sena

dor Mario Covas. Estão marcadas audiências, com os líderes acima citados, para discus

são do documento com os representantes das entidades que compõem a CNRA no dia 01 de 

abril. No mesmo dia este debate será realizado com parlamentares favoráveis à Reforma 

Agrária. Haverá também uma coletiva de Imprensa para dar conhecimento do teor do referi 

do documento.

4. 0 INESC, juntamente com o CIMI, como representantes em Brasília da Comis

são Povos Indígenas na Constituinte, tem desenvolvido intensas atividades no sentido de 

ampliar o número de parlamentares progressistas na Subcomissão dos Negros, Populações 

Indígenas, Pessoas Deficientes e Minorias, bem como de articular - com grandes chances 

de vitória - o nome do Deputado José Carlos Sabóia ou Fabio Feldman para ocupar o cargo 

de relator da Subcomissão em apreço.

5. Dia 31 próximo, as entidades que compõem a Comissão Povos Indígenas na 

Constituinte, estará reunida em Brasília para fechar seu documento de propostas à Cons

tituinte e realizar o debate do mesmo com os parlamentares sensíveis à questão indíge

na.

6. Os ambientalistas e ecologos começaram a se movimentar para as campanhas 

públicas em torno do tema Meio Ambiente e Ecologia, em articulações supra-partidárias. 

Tais movimentos tem como sei-' principal porta-voz na ANC o constituinte Fabio Feldman.

7. Técnicos do D3AP farão em Brasília, uma reunião no dia 3 de abril, para 

consolidar as propostas do Movimento Sindical à Constituinte. Em continuidade, dia 7 de 

abril, esses mesmos técnico:-., parlamentares, entidades ligadas aos Movimentos Populares 

e Sindicais e entidades sindicais estarão discutindo essas propostas e traçando estraté 

gias para a atuação da ANC.

8. Ainda há tempo para as entidades fazerem articulação e pressão, via tele

fonema e/ou contatos com constituintes em Brasília ou nos Estados, visando eleger os rê  

latores Pas Comissões e Subcomissões que ali defendam seus interesses, o que se dará 

dia Oi ou 02 de abril.
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Trabalhadores
Urbanos
PASSEATA DE TRABAtHADCRES 
PÁRA CENIRO DO RIO
Uma passeata que reuniu milhares de pes

soas, representantes de categorias pro

fissionais, insatisfeitas com suas atuais 

condições de trabalho e salariais, parou 

ontem o Centro da cidade a partir das 

16h. Os manifestantes - bancários, servi

dores públicos federais, professores, as

sistentes sociais, médicos, engenheiros, 

estatísticos e metalúrgicos, entre outros 

- saíram da Candelária, atravessaram a 

Avenida Rio Branco e se concentraram na 

Cinelândia, marcando com o Dia Nacional 

de Luta. Inicialmente, os bancários, 

servidores públicos federais e médicos rj5 

sidentes tinham decidido fazer suas passe^ 

atas separadamente, mas após negociações 

na Candelária, ponto de partida, concorda^ 

ram com uma manifestação unitária, forman 

do um bloco único. Além das categorias 

reunidas na passeata unitária, os came

lôs, que também tinham programado para on 

tem, no mesmo horário e local, uma mani

festação contra a eliminação de seus pon

tos no Centro, mudaram de plano e preferi_ 

ram se reunir para conseguir assinaturas 

num abaixo assinado que será enviado à 

Prefeitura. As 16h30m, a Candelária já 

estava ocupada pelos servidores públicos 

federais, que tinham marcado o início da 

caminhada para as 16h. A distância, uma 

patrulhinha da PM vigiava o movimento, en 

quanto dezenas de faixas iam sendo coloca 

das no local. Em todas elas, cobranças 

ao Governo: "Igualdade para o nível mé

dio", "Reposição salarial", "Mais saúde e 

menos impostos". (O GLOBO - 26/3/87)

ATO COMERA 
A POLÍTICA ECONÓMICA
0 presidente nacional da Central Única 

dos Trabalhadores, Jair Meneguelli, con

cluiu que "a CUT está no caminho certo, 

quer queiram ou não" ao encerrar ontem a 

noite ato público realizado no Paço Muni

cipal de SSo Bernardo do Campo após pas

seata que reuniu aproximadamente sete mil 

trabalhadores. A manifestação, basicamen

te em protesto contra a atual política e- 

conômica do governo, foi promovida pelo 

Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernar

do do Campo, mas reuniu também outras ca

tegorias, como os bancários e professores 

em greve. Os manifestantes portavam fai

xas e gritavam palavras de ordem que iam 

desde as reivindicações dos metalúrgicos 

em campanha até temas gerais, como a re

forma agrária e a Convenção 87 da OIT.

0 discurso de Meneguelli envolveu diver

sos temas como o problema do aluguel: "Ejs 

tamos entrando num verdadeiro processo de 

favelamento provocado pela impossibilida

de de o assalariado pagar os aumentos". 

Criticou o pagamento da dívida externa, 

lembrando que o governo "queimou as reser^ 

vas cambiais do País e por isso não tem 

dinheiro". 0 líder da CUT informou aos

trabalhadores que, de 1970 a 1986, US$-

156 bilhões foram transferidos para o pa

gamento dos juros e amortização de um

endividamento que permanece em US$ 108

bilhões. E comparou: "A dívida externa 

brasileira é como o BNH, com entrada e 

sem saída". (ESP - 26/3/87)

METALÚRGICOS REVOLTAM-SE 
CONTRA JUÍZES DO TRT
Durante mais de uma hora e meia, os

juízes da primeira turma do Tribunal Re

gional do Trabalho que julgaram ilegal, 

por 3 votos a 2, a greve dos 5 mil 600 

metalúrgicos da Açominas, foram chamados 

de "palhaços", "fascistas" e "juízes do 

capital", por líderes sindicais e deputa

dos do PT .que discursaram para empregados 

da usina,(concentrados em frente ao tribu 

nal. A Polícia Militar formou um cordáo 

de isolamento do prédio, com mais de 30 

soldados,.;sem incidentes. Esses palhaços 

que nos vimos no picadeiro mostraram que 

os trabalhadores têm que ficar cada dia
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mais unidos São tribunais fascistas, co

mo este, que maculam o dia-a-dia do traba 

lhador - acusou o presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Betim, Edmundo Costa 

Vieira, através de um possante sistema de 

som montado em frente ao TRT. Antes de M  

meçar os discursos dos dirigentes sindi

cais e dos deputados, os juízes, sempre 

que um deles aparecia nas janelas do 10s 
andar, eram desafiados a descerem até a 

calçada, para justificar os votos e e x p H  

car por que não pagam Imposto de Renda. 

(JB - 28/3/87)

COMANDO NACIONAL DOS PE3ROLEIROS 
ANALISA PROPOSTA DE PARALISAÇAO
0 Comando Nacional dos Petroleiros se rejj 

nirá hoje, no Rio de Janeiro, para ava

liar os resultados das assembléias reali

zadas ontem pelos dezesseis sindicatos de 

trabalhadores da Petrobrás e decidir o 

próximo passo no movimento pelo reajuste 

salarial. A tendência, segundo os dirigen 

tes sindicais, é seguir o resultado da 

assembléia dos petroleiros da refinaria 

de Duque de Caxias (30 km do Rio de Janei. 

ro), que, ontem à noite, decidiu decretar 

estado de greve desde já e recomendar ao 

comando nacional que hoje marque uma data 

para a paralisação de todas as unidades 

da Petrobrás no país. "A paralisação ain

da depende do resultado das outras assem

bléias, mas nossa avaliação é de que os 

petroleiros irão a greve", afirmou Nilson 

Cesário, da diretoria do Sindicato dos Pê  

troleiros de Duque de Caxias. A proposta 

feita pela Petrobrás, na semana passada, 

de conceder um aumento para todos os fun

cionários de 46% sobre o salário atual, 

6% a mais do que oferecera antes. Os diri^ 

gentes rejeitaram e ontem tiveram essa 

posição confirmada nas assembléias de 

Duque de Caxias e do Sindicato dos Petro

leiros do Rio de Janeiro. C ponto de 

maior conflito entre os sindicalistas e a 

direção da Petrobrás é relativo ao aumen

to desigual dado ao pessoal de nível sune^ 

rior - que teve um percentual mais eleva

do no reajuste de janeiro - e o de nível 

médio. (FSP - 26/3/87)

MARÍTIMOS DEVEM 
VOLTAR AO TRABAHK)
Os trabalhadores marítimos do longo curso 

e os armadores assinaram ontem um termo 

de compromisso para a suspensão de greve, 

cujas bases foram aprovadas por assem

bléia anteontem. De acordo com o termo, 

os trabalhadores do longo curso terão au

mento de 120% na soldada-base (piso sala

rial), trinta horas extras fixas, com a- 

créscimo de 50%, e pagamento de 40% da 

remuneração em dólar, sempunição para os 

grevistas. A assinatura do termo de com

promisso não significa, entretanto, que 

todos os marítimos retornem hoje ao traba 

lho. Assinado pelos treze sindicatos com 

sete empresas de navegação que atuam no 

longo curso, o termo não soluciona a si

tuação dos armadores da navegação costei

ra nem do Lloyd Brasileiro, cujos funcio

nários decidiram anteontem, depois da 

reunião de avaliação, continuar o movimen 

to. 0 presidente do Syndarma, Meton Soa

res Jr., acredita poder resolver ainda 

neste fim-de-semana a situação da cabota

gem: "Se o Conselho Interministerial de 

Preços permitir um aumento de mais 10,3% 

no frete, além dos 37,8% concedidos na 

semana passada, creio que teremos condi

ções de dar um aumento de 100% para os ma 

rítimos", disse. (FSP - 29/3/87)

BANCÁRIOS CONTINUAM EM (3BME
Mais uma vez, bancários, banqueiros e o 

governonão chegaram a um acordo, e a gre

ve, que hoje entra no seu oitavo dia, coji 

tinua. A reunião de conciliação promovida 

ontem de manhã pelo presidente do Tribu

nal Superior do Trabalho (TST), ministro 

Marcelo Pimentel, durou 40 minutos e não 

houve acordo entre as partes. 0s bancá

rios rejeitaram a proposta de Pimentel de 

voltar ao trabalho, porque os banqueiros 

não querem negociar, alegando que existe
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um acordo em vigor, assinado em setembro 

do ano passado. 0 próximo passo será o 

julgamento da legaliação do movimento, 

amanhã, às 16h, pelo plenário do TST. Os 

banqueiros pedem a ilegalidade da greve, 

com o que concorda o ministro Marcelo Pi- 

mentel, respaldado no artigo 162 da Cons

tituição e no Oecreto-lei 1632, que defi

ne as atividades essenciais proibidas de 

fazerem greve. Durante a reunião, repre

sentantes do Banco do Brasil reafirmaram 

a proposta de 30% de aumento real já,

10% em setembro e 10% em março de 88. Os 

bancários continuaram rejeitando a propos 

ta, porque entendem que ela deve ser ex

tensiva a toda a categoria. 0 presidente 

do TST disse que, com o impasse, se reti

ra das negociações, deixando-as com o mi

nistro do Trabalho, Almir Pazzianotto. 0 

presidente do TST avaliou a reunião como 

sendo uma confirmação de posições: Os baii 

cários querem negociar e os banqueiros 

querem a ilegalidade da greve. (JB 
31/3/87)

Os números da greve

total de 
bancários

Quantos estáo parados

segundo / segundos os
grevistas banqueiros

Sergipe 
Santa Catarina

. 6.203* 
22 000

- 5.000 
20.000

80
95

4.500
17.000 '

72
77

Pernambuco 25 000 25.000 100 25.000 100
Paraíba íó.ooò 10.000 100 10.000 100
Piauí 12000 ^ 11.400 95
Sáo Paulo 30Ò.ÓÓÒ 270.000 90 105.000 35
H.6. Sul 65000 49.500 90 15.000 50
Bahia 30 000 24.000 80 — —

Espírito Santo Í2.00Ó 12000 100 12.000 100
Goiás 12 000 12.000 100 12.000 100
Ceará ' 18.0ÓÒ 17.460 97 — —

Minas Gerais 60D00 55.800 93 36.000 60
Paraná 42.000 41.160 98 24.000 50
Rio da Janeiro 110.000 99.000 90 99.000 90
Oist. Federal 15.000 14.200 94 — —

M.G. do-Spl 10.500 10.500 100 —

Rohdõnia '  *' 4 000 4.000 100 — —

Pará 8.000 8.000 100. 6.000 75
Maranháo , 5.000 5000 100 — ___

AüwMs
6.500 6.240 96

Trabalhadores
Rurais

DEPUTADO DENUNCIA M3RTE 
DE LAVRADOR NO MARAhHAO
0 deputado Juarez Medeiros (PMDB) denun

ciou ontem da tribuna da Assembléia Legis 

lativa do Maranhão o assassinato do l a v M  

dor e sindicalista Raimundo de Jesus Sil

va, morto a tiros de cartucheira no povoa 

do de Progresso, município de Bom Jardim. 

Eleva-se para quatro, agora, o número de

mortos em conflitos fundiários na região 

da mata maranhense, segundo Medeiros. A 

denúncia sobre o assassinato de Raimundo 

de Jesus foi trazida a São Luís, ontem, 

por uma comissão de sindicalistas de Bom 

Jardim, dando conta que entre outras pes

soas ameaçadas por jagunços de fazendei

ros naquele municipio, encontra-se um de

legado sindical do povoado de Canãa. Du

rante o expediente de ontem na Assembléia 

Legislativa, os deputados lamentaram a si 

tuação em que se encontra o Maranhão no 

setor fundiário. Em discurso, o deputado 

Juarez Medeiros sugeriu a "imediata subs-
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tituição" do superintendente regional do 

Instituto Nacional de Colonização e Refojr 

ma Agrária (Incra), Francisco de Assis 

Souza, irmão do atual vice-governador do 

estado, João Alberto de Souza, a quem 

acusa de servir a grandes latifundiários, 

em detrimento de milhares de famílias de 

trabalhadores rurais no Maranhão. (JB 

25/3/87)

LAVRADORES SERÃO QUALIFICADOS 
E PODEM SER PRESOS
A 53 Circunscrição Judiciária Militar, Au 

ditoria de Curitiba, aceitou ontem a de

núncia contra os lavradores Hamilton Gon

çalves de Oliveira e Edilson Gonçalves de 

Oliveira, acusados por soldados do Campo 

de Instrução Marechal Hermes, em Santa 

Catarina, de terem invadido área do Exér

cito. No próximo dia 7 de abril, os dosi 

agricultores, que são primos, serão in

terrogados e qualificados pela Justiça mi 

litar. Incursos no artigo 302 do código 

penal - invasão de área do Exército -, 

eles podem ser condenados à pena de até 

seis meses de prisão. Hamilton foi preso 

pelo Exército no dia 2 de março, em Papan 

duvas, Santa Catarina, e levado para a dê  

legacia de Rio Negro, no Paraná, sendo 

solto 12 dias depois. Disse ele que duran 

te 0 interrogatório foi espancado e amea
çado de morte pelo coronel José Newton 

Romero, diretor do Campo de Instrução Ma

rechal Hermes. Segundo 0 agricultor, fo

ram homens do campo de instrução que inv<9 

diram as terras de seu pai para prendê- 

lo. Edilson Gonçalves, que também está 

sendo acusado no mesmo processo, não foi 

preso na ocasião, pois conseguiu fugir. 

Os dois lavradores fazem parte de um gru

po t̂ ue há 25 anos reivindica da União a 

posse da área ocupada pelo Campo de Ins

trução Marechal Hermes. (JB - 25/3/87)

JUIZ MANDA PRENDER MAM3ANTES
0 juiz de direito do município pernambuca 

no de Surubim - a 180 quilômetros da capi 

tal -, Fernando Cerqueira, decretou ontem

a prisão preventiva dos fazendeiros José 

do Rego Neto e Charles Guerra de Farias, 

acusados de mandar matar o advogado traba 

lhista e vereador Evandro Cavalcanti, cri 

me praticado em 21 de fevereiro por três 

pistoleiros, que mataram 0 advogado a ti
ros diante da mulher e de uma filha me

nor. 0 juiz levou em conta indícios levar^ 

tados pela policia, segundo os quais os 

fazendeiros, que haviam ameaçado publica

mente o advogado, contrataram pistoleiros 

para executar 0 crime. Os fazendeiros 

estão foragidos desde 0 final de semana, 

quando a notícia de que as investigações 

policiais se encaminhavam em sua direção. 

Os delegados Claudemir Gomes e Magno Nu

nes, responsáveis pelas investigações, es 

tão à caça dos acusados. Ontem, os polici 

ais envolvidos na operação apresentaram à 

imprensa, na sede da Secretaria de Segu

rança Pública, 0 pistoleiro Domingos Gon
çalves Pereira e 0 Agricultor Severino 

Sinval Leal de Farias que, ao lado do sol 

dado da PM Gildo Soares da Silva, teriam 

sido os intermediários na contratação dos 

pistoleiros que executaram 0 crime. Seve

rino Sinval, Domingos, Gildo e mais os 

soldados da PM paraibana Bentanso Carnei

ro dos Santos e Francisco Rodrigues de 

Souza, 0 Trovão, estão presos por ordem 

judicial, os dois últimos acusados de ati_ 

rar no advogado. Há, ainda, outro acusado 

com prisão preventiva decretada, mas f o M  

gido: é 0 soldado da reserva da PM parai
bana Valdecy Benício de Sá. (JB 

25/3/87)

ACAMPADOS DA ANNONI AINDA 
BUSCAM UM LUGAR RARA VIVER
Um ano e cinco meses após a ocupação da 

Fazenda Annoni por 1.500 famílias, 1.300 

ainda aguardam acampadas 0 assentamento 

definitivo, 92 estão instaladas em outras 

duas áreas do Incra e as demais desisti

ram de esperar: desmontaram seus barracos 

e foram embora da maior aglomeração de 

agricultores sem terra do País. Nos prox_i 

mos 15 dias, mais AO famílias sairão da
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área paia serem assentadas no Município 

de Santiago. 0 Incra ainda não liberou a 

relação dos selecionados para esta área e 

há uma grande expectativa no acampamento 

entre as 115 famílias que se inscreveram. 

A terra foi lavrada e plantada em cerca 

de 2,2 mil hectares de soja, milho e fei

jão. Os agricultores, entretanto, não têm 

qualquer ilusão sobre a colheita prevista 

para o início de maio, pois a semeadura 

ocorreu fora da é;joca normal e as planta- 

ç5es ainda sofreram os rigores de uma se

ca. Lembram que o Incra liberou o cultivo 

apenas em novembro, três meses depois do 

momento indicado para iniciar a prepara

ção do solo. Muitos agricultores já estão 

irritados com a demora e insistem na ne

cessidade de retomar imediatamente as mo

bilizações para apressar o processo de

assentamento, convencidos de que, sem

pressão, não conseguirão nada. (O GLOBO - 

29/3/07)

í n d i a s

D . Cs QUEREM NOVO 
DIREBLR SARA XINGU
Mo próximo dia 25 de julho, uma reunião 

de lideranças indígenas no Parque Nacio

nal do Xingu comunicará ao atual diretor, 

Megaron Txucarramãe, que depois de janei

ro de 1988 ele deixará o cargo. Esta in

formação foi dada ontem pelo representan

te dos seis estudantes do parque que atu

almente moram em Brasília, Amanuá Kamaiu- 

rá, afirmando ainda que o nome mais cota

do para assumir a vaga é Teuê Kamaiurá. 

Segundo Amanuá, o presidente da Funai, Ro 

mero Jucá Filho, afirmou no ano passado 

que a saída de Megaron da direção do par

que seria decidida pela própria liderança 

indígena, assim como a indicação de outro 

nome. Agora os índios do Xingu começam a 

discutir a atual situação do parque e 

seus principais problemas com o objetivo 

de levar à sua direção um representante 

mais atuante. "Está na hora de colocar lá

alguém ̂ scolhido pelos caciques", diz 

Amanuá, comentando que todos desejam uma 

melhor administração do parque. Segundo 

Maãn Caiabi, outro estudante do Xingu em 

Brasília, "está faltando tudo por lá, faĵ  

ta medicamento, alimentação, até o posto 

da Funai está praticamente abandonado". 

Ele diz que todos os caciques estão dese

jando mudanças além de uma cobrança mais 

rígida diante da Funai em Brasília. (COR

REIO BRAZILIENSE/DF - 20/3/87)

OS ÍNDIOS PARALISAM A 
FERROVIA POR 10 HORAS
Ourou apenas dez horas a suspensão do 

tráfego na ferrovia de Carujás, a segunda 

principal via de escoamento de minério do 

País, que amanhã será percorrida pelos 

presidentes José Sarney e Mario Soares. 

No início da noite de terça-feira, os ín

dios Gavião que habitam uma reserva no 

Sul do Pará, cortada pela linha férrea 

aceitaram novo prazo para o governo reti

rar os posseiros que ocupam metade de 

suas terras. Para protestar contra as su

cessivas protelações de uma solução para 

o problema, os índios começaram a se con

centrar no Km 702 da.ferrovia, na madruga 

da de terça-feira, sem chegar propriamen

te a bloqueá-la. Há quase quatro meses o 

Ministério da Reforma Agrária prometeu 

retirar os posseiros em 60 dias, mas não 

tomou nenhuma iniciativa. 0 ministro Dan- 

te de Oliveira, após o protesto dos ín

dios na terça-feira, prometeu apresentar 

uma solução para o dia 8 de abril, em retj 

nião com os Gavião, que não querem encon

trar o ministro em Belém e sim em sua 

própria aldeia: "Estamos cansados de pro

messas", justificou um representante da 

tribo. (ESP - 26/3/87)

ÍNDIOS GAVTAO LIBERAM O 
TRÁFEGO NA FHHSOVIA DE CARAJÁS
0 cacique Gavião, Krukrenu concordou em 

retirar hoje pela manhã seus guerreiros 

da ferrovia Carajás-Ponta da Madeira, de 

propriedade da Companhia Vale do Rio Do-
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ce, por onde escoa o minério de ferro da 

serra dos Carajás, no Pará, até São Luís. 

0 chefe tomou a decisão de desobstruir a 

estrada de ferro ao receber confirmação 

de Brasília que no dia 8 de abril o minis 

tro da Reforma e Desenvolvimento Agrário, 

Dante de Oliveira, vai a Marabá para re

solver definitivamente a questão dos pos

seiros na reserva Mãe Mari', de 62 mil 

488 hectares. Na manhã de ontem, depois 

de vários contato com Brasília, a Funai 

levou ao cacique Krukrenu a proposta do 

ministro Dante de Oliveira e os índios 

retiraram os obstáculos que haviam posto 

sobre os trilhos, próximo a Marabá, e o 

tráfego foi restabelecido. (JB - 26/3/87)

ÁREAS GUARANI SERÃO HOMOLOGADAS
0 ministro do Interior, Ronaldo Costa 

Couto, assegurou em Brasília que "antes 

do dia 19 de abril (Dia do índio) as 

áreas guaranis do Estado de São Paulo te

rão seu decreto de homologação assinado 

pelo presidente Sarney". 0 ministro res

pondeu, assim, a uma reivindicação dos

Guarani que se reuniram na Aguai - Ação 

Guarani Indígena do Estado de São Paulo - 

e por outros indígenas do Paraná, repre

sentantes do Conselho Indianista Guarani 

e Conselho Indigenista Caiagangue que

foram a Brasília. Os territórios Guarani 

no Estado de São Paulo já estão demarca

dos e homologados pelo governo estadual 

por força de um convênio entre a Funai e 

Sudelpa, desde abril de 1986. Em dezembro 

do ano passado, o grupo de trabalho, cons 

tituído por representantes da Funai, Mi

nistério do Interior, Ministério da Refo:r 

ma e Desenvolvimento Agrário e Conselho 

de Segurança Nacional, encampou a propos

ta da Funai considerando as áreas Guara

ni do Estado de São Paulo de ocupação 

imemorial por parte dos índios. Falta ago 

ra, para finalizar o processo, que o pre

sidente da República assine o decreto ho

mologando essas áreas. Os Guarani que 

saíram cntem de Brasília para seus aldea

mentos garantem que ficarão atentos ao

problema, voltando ao Distrito Federal 

"ou para comemorar a vitória do povc in
dígena, como queremos, ou paia que 

nossos irei tos sejam nessas áreas re

conhecidos". (ESP - 26/3/87)

POLÍCIA DESEMPERRA 
AS CRIANÇAS GUARANI
Um grande aparato policial do homem 

branco foi mobilizado, ontem à tarde, pa

ra a realização ia exumação de três cadá

veres e o recolhimento de mais um, todos 

de crianças índias guaranis, que morreram 

de sarampo numa área localizada no Canta- 

galo, ao sul de Porto Alegre, divisa com 

o Município de Viamão. Eram sete viaturas 

- seis da Polícia Civil e uma da Brigada 

Militar - incluindo pessoal da Delegacia 

de Homicídios, Instituto de Criminalísti

ca, Instituto Médico Legal e da 7§ Delega 

cia de Polícia, de Belém Novo, que tem ju 

risdição sobre a área. A denúncia de que 

pequena comunidade indígena estava enter

rando seus mortos partiu de vizinhos, que 

desconheciam o motivo das mortes e temiam 

uma epidemia. A ação dos policiais chocou 

os guaranis, que possuem um senso de reli 

giosidade muito agudo, mas não houve ne

nhuma reação hostil por parte dos índios 

que se viram envolvidos numa macabra buro 

cracia que, para eles, certamente não tem 

sentido. 0 choque cultural, evidente e i- 

nevitável, não passou de mais uma ocorrên 

cia a ser registrada nos arquivos do Esta 

do. Para os indígenas foi a violência do 

homem branco, mais uma vez perpetrada con 

tra um povo que se recusa a aceitar a tu

tela do branco representado pela Fundação 

Nacional do índio (FUNAI). A Associação 

Nacional de Apoio ao índio (ANAÍ) na pes

soa do repórter-fotográfico Assis Hof- 

mann, que preside a entidade, esteve no 

local, chegando a tempo de intermediar os 

entendimentos. Uma picada de difícil aces 

so é o caminho por onde se chega a um gru 

po de choças de pau-a-pique e palha de 

coqueiro. São 11 famílias e nem mesmo o 

cacique Artemio ou o capitão Artur sabem 

dizer quantos habitantes há ali. "Só con

tando", desculpa-se Artur, cujo filho de
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uiü ano e um mês morreu há cinco dias e cu 

jo corpo estava embrulhado em panos e nu

ma pequena esteira feita de taquara. Foi 

o primeiro cadáver a ser recolhido. (ZERO 

HORA - 18/3/87)

igrejas
I G R l ^ A a m j r K A :

PARA S3ERÁ O 'MENSAGEIRO DA VIDA'
Para a Igreja católica, o Papa Joào Pauiu 

II virá ao Chile, no dia 1B de abril, co

mo "mensageiro da vida". E esse slogan 

foi impresso em inúmeros cartazes azuis 

e amarelos, espalhados por Santiago, anur^ 

ciando a visita de cinco dias do Pontífi

ce ao país. Mas, para o Governo militar 

chileno, há muito tempo criticado pela I- 

greja, o Papa será apenas "o mensageiro 

da paz". E é assim que ele tem sido chama 

do pelo canal de televisão estatal e em 

todas as entrevistas de autoridades gover 

namentais. 0 que parece ser uma simples 

discussão sobre a terminologia mais ade

quada é, na verdade, um sinal claro das 

desavenças entre a Igreja progressista 

chilena e o Governo presidido pelo Gene

ral Augusto Pinochet, há 13 anos no po

der. to.so lema é a vida, em oposição a 

morte, a qualquer tipo de morte, tanto a 

física, quanto a moral e psicológica, dos 

inúmeros desempregados chilenos, por exem 

pio - explica Carmen Serrano, Assessora 

de Imprensa do Vicariato de Solidarieda

de. - 0 Governo não concorda com o lema 

da Igreja porque quer que o Papa seja 

visto no Chile apenas como o apaziguador 

do conflito com a Argentina, pelo Canal 

de Beagle". De fato, foi João Paulo II 

quem evitou uma guerra entre os dois paí

ses, servindo de mediador nas negocia

ções. Essa é a sua 33ã visita ao exte

rior, desde que se tornou Papa, e a pri

meira ao Chile. Mas para o Vicariato de 

Solidariedade, a crise internacional supe^ 

rada pertence ao passado. A ênfase no mo

mento é a questão dos Direitos Humanos, 

constantemente violados. E 0 Governo, por 

sua vez, quer justamente evitar a discus

são de problemas internos. (O GLOBO 

29/3/87)

M

CENSURA AO LIVRO DE BOFF 
FERE REGULAMENTO DA CNBB
A declaração da Comissão Arquidiocesana 

para a Doutrina da Fé do Rio de Janeiro, 

"desaconselhando vivamente" o livro "A 

Trindade, a Sociedade e a Libertação" 

(Editora Vozes, 1986), do teólogo francij: 

cano Leonardo Boff, fere o regulamento da 

Comissão Episcopal de Doutrina (CED) da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB). A declaração foi divulgada no úl

timo dia 17, no "Boletim da Revista do 

Clero", publicação oficial da arquidioce

se. Já o pedido encaminhado pela arquldio 

cese fluminense à Sagrada Congregação pa

ra a Doutrina da Fé, do Vaticano, para 

que este livro e outro texto de Boff, "E 

a Igreja se Fez Povo" (Vozes, 1986), se

jam examinados pelos censores chefiados 

pelo cardeal Joseph Ratzinger, fere o 

princípio de "subsidiariedade" da Igreja 

Católica brasileira. Segundo este princí 

pio, questões eclesiais brasileiros só pjo 

dem ser encaminhadas ao Vaticano em últi

ma instância. 0 regulamento da CED, segun 

do apurou a Folha, prevê que cabe à Comis; 

são de Doutrina "examinar a concordância 

com a fé católica das publicações e ou

tros meios destinados ao ensino da doutri 

na, quando solicitaaa pela piesioencia 

(da CNBB) ou por um membro da conferência 

episcopal. Além disso, acrescenta que a 

CED não tomará nenhuma atitude "sem que 

antes faça ciente o autor em exame, ao 

qual cabe amplo direito de explicações". 

(FSP - 26/3/87)

ENCÍCLICA SOBRE MARIA REAFIRMA 
A OPÇÃO DA IGREJA PELOS POBRES
Um apelo para que a Igreja renove o com

promisso de amor preferencial pelos po

bres, ao aproximar-se o terceiro milênio, 

figura na sexta Encíclica do Papa João 

Paulo II, divulgada ontem, e consagrada 

à Virgem Maria. Nas 114 páginas do docu

mento, intitulado "Redemptoris Mater" 

("A Mãe do Redentor"), o Papa assinala

que o caminho atual da Igreja está marca-



do pelo ecumenismo, e propõe que se recor ores do Senado, que está no Paraguai che- 

ra a Maria, como mãe comum, para facili- fiando uma delegação de parlamentares 

tar uma urgente união dos cristãos. A En- brasileiros que vem mantendo contato com 

cíclica, que tem o subtítulo "Sobre a setores da oposição naquele país. Severo 

Bem-aventurada Virgem Maria na Vida da Gomes também desmentiu que o embaixador 

Igreja Peregrina", reafirma os ensinamen- norte-americano no Paraguai, Clyde Tay- 

tos da Igreja sobre Maria: seu nascimento ior, que mantém reuniões frequentes com 

sem pecado, a concepção e maternidade sem setores da oposição, tivesse sido ferido, 

perder a virgindade, e sua ascensão de "G embaixador estava na missa, mas saiu 

corpo è alma ao céu. 0 documento consta ba catedral normalmente", disse o sena- 

de uma introdução, três partes e uma con- dor. 0 Itamaraty não comentou o incidente 

clusão. A primeira parte, "Maria no Misté ^ s comitiva de parlamentares brasileiros 

rio de Cristo", é uma meditação sobre a deve retornar hoje a São Paulo. (FSP 

pessoa de Maria e sua relação com Cristo, 24/3/87) 

seu Filho; na segunda parte, "A Mãe de INTERNACIONAIS
POLÍCIA CHILENA REPRIME E 
PRENDE FAMILIARES DE PRESOS
A polícia chilena prendeu ontem 38 mulhe

res e dois homens que realizavam na capi

tal, Santiago, uma manifestação pacífica 

de apoio aos 358 presos políticos que es

tão em greve de fome em todo o país. Os 

manifestantes, em sua maioria parentes 

dos presos, acorrentaram-se às grades que 

cercam a sede do Ministério da Justiça, 

sendo reprimidos pelos policiais com gás 

lacrimogêneo e jatos de água. Alguns con

seguiram fugir depois que os soldados cor 

taram as correntes. Eles fizeram um apelo 

público ao papa João Paulo 29 para que in 

terceda pelos presos em sua visita ao 

país, que começará quarta-feira. A Comis

são Chilena dos Direitos Humanos divulgou 

ontem um relatório sobre as violações a 

esses direitos denunciadas no país no ano 

passado (veja o quadro abaixo), pratica

das por forças militares e clandestinas, 

informando que elas triplicaram em rela

ção a 1985. (FSP - 28/3/87)

VIOLACOES DOS DIREITOS HUMANOS
NO CHILE EM 1987

T i p o  d a  d o t a ç ã o in t i d ê n t i o * M é d ia  M e n s a i

M o r te s 58 4.8

T e n ta t iv a s  d e  A s s a s s in a to s 252 2 ! .0

P r is õ e s  A r b it r a i  ias 33.655 2.805.4

A m e a ç a s 559 46.6

T o r tu ra s 255 21.3

T r a ta m e n to  cru<-i, d e s u m a n o  e  d e g r a d a n t e 757 63.3
!__________________ ______

Deus no Centro da Igreja Peregrina", tra

ta-se da problemática relativa ao "cami

nho da Igreja e união dos cristãos" e ao 

sentido c a s t ã o  da liberdade; na terceira 

parte, "Mediação Materna", são colocados 

pontos da doutrina católica sobre o papel 

de Maria como intercessora e mediadora de 

graças. E na segunda parte que o Papa, 

lembrando o "Magnificat" (cântico de Ma

ria, exaltando o Senhor), assinala que se 

deve salvaguardar a importância que os 

pobres e a opção em favor dos pobres têm 

na palavra de Deus. (0 GLOBO - 26/3/87)

POLÍCIA PARAGUAIA 
REPRIME PROTESTO EM IGREJA
Policiais paraguaios investiram contra 

centenas de oposicionistas que saíam de 

uma missa pela passagem do 39 aniversário 

do fechamento do jornal "ABC Color", na 

noite de domingo, na catedral de Assun

ção, capital do país. Entre os presentes 

estava o senador Severo Gomes (PMDB-SP), 

presidente da Comissão de Relações Exteri.



/ ------------------------------------ -------------------------------------- -------------------- ^ \

Nos dias 4 e 7/9/87 estará acontecendo em São Paulo (local 

a definir), o quarto Congresso Nacional de Jovens Trabalha

dores.

Um espaço onde a juventude trabalhadora elegeu, para discu

tir e analisar, a situação social e política da juventude 

trabalhadora nacional.

Promoção: JOC do Brasil e Entidades Afins.

^_________________________________________________________ ,______________________ /

1LANÇAMENTOS DO CEDI[

Czl 110.00 * ^  ^

16. CzS 70.00.

Cadernos do CEDI 15. Czí 50.00 ^  ^

Cadernos do CEDI 16̂  Cz$ 50.00
Dois novos ianpamentos da série Cadernos do CEDI. O primeiro 
traía das imas dos mowmemos popuiares da Zona Leste da ci-
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